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1- INTRODUÇÃO 
“O Projeto Educativo é o documento que consagra a orientação educativa da 

escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um 

horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as 

estratégias segundo as quais a escola se propõe cumprir a sua função educativa” 

(Decreto Lei 115-A/98, art.º 3º, n. º2, al. a). 

Para Alves, o Projeto Educativo consiste num documento que “orienta a ação 

educativa, que esclarece o porquê e para quê das atividades escolares, que diagnostica os 

problemas reais e os seus contextos, que exige a participação crítica e criativa da 

generalidade dos atores, que prevê e identifica os recursos necessários de forma realista, e 

que sabe o que avaliar, para quê, como e quando”. 

A elaboração de um Projeto Educativo pressupõe a criação de um documento que se 

assume como um dos principais elementos reguladores da vida da instituição. Ele é a 

génese, o fio condutor e o processo final de todo o processo educativo. 

É dinâmico, permitindo um ajuste constante, mediante os interesses e necessidades 

manifestadas pelo grupo de crianças. É também transversal, estando na base da 

elaboração dos Projetos Curriculares de Sala. 

Sendo globalizante, é um documento que envolve, ativamente, todos os 

intervenientes educativos: crianças, educadores, pais/famílias e comunidade envolvente, 

procurando criar uma resposta educativa de maior qualidade. 

Neste documento, aqui apresentado, procuraremos estabelecer objetivos e 

estratégias de resposta aos desafios, interesses e necessidades manifestadas pelo nosso 

universo escolar. 

Este documento contemplará também as linhas orientadoras do trabalho pedagógico 

a desenvolver no próximo triénio (2024/2027), sob o tema “Aprender a Sentir para 

aprender a Ser” 

A dinâmica estabelecida será assegurada quer seja no berçário e creche, na 

continuidade de cuidados e estímulos e, principalmente, na manutenção de laços afetivos 

e sensoriais; quer seja no pré-escolar, tendo sempre presente que “a educação pré-escolar 
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é a primeira etapa da educação básica no processo de evolução ao longo da vida” (Lei 

Quadro da Educação Pré-Escolar). Quer também para as crianças do CATL. 

 Para que este processo ocorra de forma harmoniosa e eficaz torna-se essencial o 

estabelecimento de um vínculo afetivo, coeso e seguro com as crianças e as respetivas 

famílias, cujo papel se considera primordial e insubstituível.  

E o educador deverá ser um observador atento do desenvolvimento e das 

necessidades das crianças, para que possa trabalhar a partir das mesmas. 

 

2- CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ENVOLVENTE 

 

A Vila de Prado tem cerca de 5000 habitantes espalhados por vários lugares, com 

destaque para os lugares de São Sebastião, Bom Sucesso e Faial. A maior parte trabalha na 

indústria e serviços, restando pouca gente a dedicar-se à agricultura.  

Há muita juventude a frequentar os vários níveis de ensino e é cada vez maior o 

número dos que frequentam o ensino universitário graças à oferta de cursos 

proporcionados pela Universidade do Minho, em Braga. A maioria das habitações tem 

características de construção recente e há cerca de 1800 alojamentos conforme a 

contagem do último censo e, neste momento, é maior a procura do que a oferta. 
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Nos últimos anos, a Vila de Prado experimentou algum desenvolvimento graças à 

iniciativa privada de quem ousou investir na construção de propriedade horizontal, 

chamando assim, muita gente a querer viver nesta Vila e ativando o comércio que estava 

absolutamente estagnado.  

Poder-se-á dizer que todas as áreas comerciais estão representadas e os pradenses, 

bem como as populações das freguesias vizinhas, vão aderindo de forma crescente a 

consumir no comércio local. No sector industrial, vai-se verificando um incremento e já 

existem alguns estabelecimentos que empregam cerca de 500 pessoas, especialmente na 

construção civil, artesanato têxtil, confeção de vestuário, panificação, tipografia, materiais 

de construção, pichelaria, etc. A facilidade de acesso a Braga, veio provocar um maior 

interesse e procura de habitação e de implantação industrial na freguesia. 

A ocupação de tempos livres e lazer faz-se essencialmente através do desporto e 

atividades culturais no âmbito das associações e clubes. 

O Grupo Desportivo de Prado dedica-se ao futebol e milita atualmente na Divisão de 

Honra de Braga. Os momentos áureos do clube foram 

vividos no Campeonato Nacional da segunda divisão e 

na taça de Portugal. 

Tem mantido em atividade as classes mais jovens e 

uma equipa de iniciados e outra de juniores disputam 

os respetivos campeonatos distritais. 

O Clube Náutico de Prado é um valor em constante afirmação. Para além do 

melhoramento das instalações, gere a Praia Fluvial, e mantém intensa atividade 

desportiva. Centenas de jovens em idade escolar fazem no clube a sua iniciação à 

canoagem e alguns há que têm sido campeões a vários níveis em Portugal e no 

estrangeiro, orgulhando-se o clube de ter tido atletas em dois Jogos Olímpicos. Foi 

recentemente reconhecida como instituição de interesse público. 

O Clube de Pesca tem promovido a pesca desportiva na sua zona de influência e já 

ultrapassa a centena e meia de associados. Agora residem em sede própria e lançaram-se, 
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a par da autarquia, na construção de uma pista de pesca na margem direita do Rio Cávado 

que, só para este ano de 2002, tem calendarizado provas a vários níveis regionais e 

nacionais para trinta fins-de-semana. 

Os pradenses dispõem, ainda, de uma piscina municipal, de um ginásio coberto bem 

como da área de lazer e desporto na zona da Praia Fluvial. 

A música, karaté e ballet têm a sua dinâmica centrada na sede da Junta de Freguesia. 

É de salientar, a ação desenvolvida por outras associações, de igual modo representativas 

da Vila de Prado. 

O Clube Fontaínha que desenvolve uma intensa atividade com meninas em idade 

escolar procurando transmitir-lhes valores humanos e culturais indispensáveis a uma 

atuação livre e responsável em sociedade. 

O Agrupamento de Prado do Corpo Nacional de Escuteiros, as confrarias Vicentinas 

votadas aos mais carenciados, a secção da Cruz Vermelha com a sua Fanfarra, a Casa do 

Povo dedicada fundamentalmente a atividades vocacionadas para a educação e a infância 

são outras associações que congregam vontades de servir nesta Vila. 

 

3 - CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

3.1 - HISTORIAL DA INSTITUIÇÃO 

A Casa do Povo da Vila de Prado (CPVP) situa-se no sul da freguesia da Vila de Prado, 

na Praça Comendador Sousa Lima, numa área privilegiada junto ao Rio Cávado.  

Fundada em 20 de abril de 1943, é uma Instituição Particular de Solidariedade Social 

(IPSS) de base associativa, sem fins lucrativos, constituída por tempo indeterminado e com 

o objetivo de promover o desenvolvimento e bem-estar da comunidade local, assim como 

proporcionar as respostas sociais mais adequadas à população envolvente. Tem como 

missão principal satisfazer as necessidades da população ao nível do desenvolvimento, do 

acolhimento e da educação mediante respostas sociais adequadas e de qualidade, 

priorizando sempre o bem-estar geral e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida 

dos seus sócios e utentes. 
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A Casa do Povo da Vila de Prado, privilegiou desde os primeiros tempos, a área 

educativa nas suas atividades. Esta vertente focava dois polos, o desporto e o ensino. 

  

Ensino: 

Na década de 1950, com o intuito de combater o analfabetismo dos adultos, 

organizaram-se cursos noturnos, onde eram lecionadas aulas para lhes proporcionar 

formação. 

Em 1982 a vertente educacional desta Instituição foi substancialmente reforçada 

com a criação de um Jardim de Infância. Esta resposta social começou com 40 crianças, 

com idades compreendidas entre os dois e os seis anos, sendo no presente frequentada 

por 95 crianças, distribuídas por quatro salas, que constituem o atual Ensino Pré-escolar da 

Instituição. 

Em setembro de 1986 foi criada a resposta social Centro de Atividades de Tempos 

Livres (CATL) com a finalidade de ajudar nos trabalhos para casa e promover atividades 

lúdico-pedagógicas em horário extraescolar e em período de férias escolares. Atualmente, 

esta resposta abrange perto de 80 crianças, com idades compreendidas entre os seis e os 

doze anos. 

    No começo do ano de 2007, assiste-se a uma expansão da área geográfica da Casa do 

Povo, através da aquisição do edifício conhecido por Casa das Escadinhas com vista a 

responder às necessidades sociais existentes, nomeadamente na primeira infância. As 
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obras de remodelação e modernização do edifício iniciaram no final de 2008, rematando 

no 2009, com a abertura da resposta social Creche.  

 

   

 

 

 

Ao longo dos anos, foram também adquiridos vários edifícios na zona nordeste da 

praça Comendador Sousa Lima (Casa do Brito), onde foi construído um novo prédio que 

alberga uma nova creche com capacidade para 78 crianças, e, futuramente, o Serviço de 

Apoio Domiciliário, para 40 utentes.  
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A nova creche entrou em funcionamento no dia 9 de setembro de 2024. 

A Casa do Povo oferece, há mais de duas décadas, aulas de música gratuitas para 

todas as crianças do Ensino Pré-escolar e a Sala dos dois anos da Creche. 

Como atividades extracurriculares para o Pré-escolar, existem também as aulas de 

natação, lecionadas na Piscina Municipal de Prado, assim como aulas de inglês. 

Desporto: 

Fundou-se um grupo de animação desportiva que lecionava desporto aos alunos da 

primária, de todas as escolas da Vila de Prado. Esta atividade não visava, exclusivamente, a 

promoção do exercício corporal, mas privilegiava, principalmente, a correção de posições e 

movimentos a que o organismo tendia a habituar-se. A iniciativa viria a ser posteriormente 

suspensa pelo Delegado Escolar, mas a importância do desporto continua presente nas 

atividades desenvolvidas com as crianças. 

A Instituição promovia ainda, em colaboração com o Instituto Nacional para o 

Aproveitamento dos Tempos Livres (INATEL), aulas de ginástica feminina para seniores em 

horário pós-laboral. Mas, lamentavelmente, devido ao COVID-19, tiveram que ser 

suspendidas. 

 Atividades Culturais: 

Além do ensino e o desporto, a Casa do Povo foi dando 

grande apoio a diversas iniciativas locais, nomeadamente através 

da publicação de um jornal local, o Jornal da Vila de Prado, extinto 

em 2004 (com o nome de Jornal de Prado de 1988 a 1997). O 

Jornal é memória histórica da Vila de Prado e era distribuído a 

vários países do mundo via correio. 

em maio de 2021, a Casa do Povo disponibilizou os exemplares do mesmo para 

fazer parte da AquaLibri - Biblioteca Digital do Cávado, um projeto desenvolvido pela Rede 

Intermunicipal de Bibliotecas de Leitura Pública do Cávado. Este projeto tem como 

objetivo a criação de uma plataforma digital de livre acesso, que integra o património 

bibliográfico e documental da região constituído pelas coleções dos Fundos Locais das seis 



                                                                               “Aprender a Sentir para Aprender a Ser”  

                                                                                                                                                       2024/2027              
 

9 
 

bibliotecas municipais do Cávado e por coleções particulares e arquivos familiares, 

associativos ou outros, assim como, recursos de informação científica sobre a região, 

atualmente dispersos e nem sempre acessíveis.  

Previdência e assistência: 

No campo da previdência, a partir da década de 1980, a Casa do Povo da Vila de 

Prado desenvolveu uma progressiva expansão de benefícios, abrangendo sócios efetivos 

(283) e sócios contribuintes (410), cuja situação económica se justificava, através da 

criação de um fundo de pensões de velhice e de subsídios pecuniários em caso de doença 

ou de morte do trabalhador. 

  Paralelamente, solidificou-se a assistência à sociedade envolvente, culminando com 

a implantação de um posto médico a cargo da Srª D. Maria Amélia Alves Santos. O posto 

médico prestou benefícios e serviços à comunidade até 1987, ano em que cessou a sua 

atividade. 

 Apoio à terceira idade: 

No ano de 2004, a Casa do Povo de Vila de Prado apostou na terceira idade, criando 

uma nova resposta social, um Centro de Dia. Este tinha o intuito de diminuir o isolamento 

dos idosos através da realização de atividades e da convivência entre gerações. Embora 

apontasse um nobre objetivo, o Centro de Dia encerrou no mesmo ano da sua fundação 

devido à falta de adesão por parte dos utentes. 

Atualmente, e com o intuito de apoiar aos idosos e acamados da zona sul do 

concelho de Vila Verde e assim incluir nos serviços da Casa do Povo da Vila de Prado a esta 

franja etária, está atualmente em criação a resposta social de Serviço de Apoio 

Domiciliário, com capacidade para 40 utentes. 

 Integração social e comunitária: 

A Casa do Povo da Vila de Prado integra a Comissão Social Inter-Freguesias da Área 

Sul do Concelho, desde 2002, aquando da sua fundação. A Comissão abrange entidades 

públicas e privadas das freguesias de Cabanelas, Oleiros, Lage, Cervães, Soutelo e Vila de 

Prado, e foi inspirada pelo Programa da Rede Social, criada pela resolução do conselho de 
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Ministros, de 19 de novembro de 1997. Esta Rede está baseada na responsabilização e 

mobilização do conjunto da sociedade e de cada indivíduo para o esforço da erradicação 

da pobreza e da exclusão social em Portugal, 

Deste trabalho em parceria resultaram, a elaboração de um diagnóstico social e a 

fundação do Centro Solidário de Prado em 2008. O Centro Solidário nasceu das 

necessidades sentidas em termos de ajudas técnicas para as camadas mais desfavorecidas 

na população das freguesias pertencentes à Comissão. Assim através de um trabalho em 

parceria entre as diferentes instituições e a cedência de pessoal técnico das mesmas, o 

Centro Solidário disponibilizava ajudas técnicas (camas articuladas, cadeiras de rodas...) às 

pessoas economicamente mais desfavorecidas. 

A atual Loja Social de Prado deriva deste Centro Solidário. 

A Casa do Povo colaborou também no abastecimento de água à população, criando um 

poço e um fontanário localizado em frente da Instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Casa do Povo da Vila de Prado é também membro cooptado do Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas de Prado. Entidade parceira com quem articula. 

. 
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  Por último, valorizando a tradição e a interação entre gerações a Casa do Povo da 

Vila de Prado, fundou no ano de 2007 o Rancho Folclórico da Casa do Povo da Vila de 

Prado, aberto a toda a comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

3.2 - FUNCIONAMENTO GERAL DA INSTITUIÇÃO 

A Casa do Povo da Vila de Prado 

funciona de janeiro a dezembro. A resposta 

social do pré-escolar abre as 07:30h e encerra 

às 18:30h. 

A creche e o CATL (Canto de Atividade 

de Tempos Livres) abrem as 7.30horas e 

encerrem as 19.00horas.  

As três respostas estão em 

funcionamento os 5 dias uteis da semana. 

 

3.3 - RECURSOS FÍSICOS  

3.3.1 - Ensino pré-escolar e CATL 

Estas respostas socias estão localizadas no edifício Sede, na Praça Comendador 

Sousa Lima, nº 51. 
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O piso inferior (r/c) da CPVP é constituído por: 

 Hall de entrada; 

 Secretaria; 

 Sala de Direção; 

 Sala de Convívio; 

 Sala Polivalente; 

 Refeitório; 

 Cozinha; 

 Dispensa para arrumação de 

produtos alimentares; 

 2 Dispensas para produtos de 

limpeza; 

 1 Lavandaria; 

 3 WC. 

O piso central (1ºandar), é constituído por: 

 4 Salas de Atividades – Pré-

escolar 

 1 Arrecadação com arrumos para 

catres 

 1 Terraço 

 5 WC  

 1 Vestuário  

 

 

 

O piso Superior (2ºandar), é constituído por: 

 2 Salas de Atividades - CATL 

 1 Atelier (casinha) 

 1 Biblioteca 

 1 Sala de reuniões 

 2 WC 
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A sede da Casa do Povo da Vila de Prado dispõe de um espaço exterior com vista 

para o Rio Cávado e jardim circundante, constituído por: 

 2 Garagens; 

 1 Sala de máquinas; 

 Parque infantil; 

 

 Campo de jogos com relvado;  

 2WC
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3.3.2 - Creche: 

Esta resposta social funciona em dois edifícios: 

A creche pequena, localizada na casa das Escadinhas, na Praça Comendador 

Sousa Lima, nº 1. 

A creche grande, localizada numa nova construção na Praça Comendador Sousa 

Lima n. º32. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.2.1 - Creche Pequena 

O piso inferior (cave) da Creche é constituído por: 

 Copa 

 2 Vestuários  

 2 WC 

 4 Sala de arrumação; 

 1 Lavandaria; 

 Sala de máquinas. 
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O piso central (rés-de-chão), é constituído por: 

 1 Sala de Atividades – 24-36 

meses; 

 1WC crianças; 

 1 Sala para catres; 

 1 Sala de arrumação 

 1 WC para adultos 

 1 Sala de reuniões 

  1 hall de entrada 

 1 Refeitório 

 1 Recreio 

 Copa  

 

 

 

 

 

O piso Superior (1ºandar), é constituído por: 

 1 Sala de Atividades - 12-24 

meses 

 1 Sala de catres 

 1 Sala de Isolamento 

 1 WC para crianças 

 1 Berçário 

 1 Copa de leites 

 1 Fraldário 

 1 Sala de atividades 

 1 Sala de Berço.
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Espaço exterior: 

O edifício da Creche conta com um 

parque exterior coberto de 60m2. Um 

local privilegiado para as crianças que 

lhes permite brincar ao ar livre, junto ao 

rio Cávado. A Creche dispõe ainda de 

outra área externa de 225m2, 

atualmente em obras de adaptação para 

poder expandir o espaço exterior e criar 

uma “Baby Horta”. 

 

3.3.3.2 - Creche Grande 

 

 

 

 

 

 

 

O piso do rés-de-chão é constituído por: 

 1 Hall de entrada;  1 Receção; 
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 1 Sala de arrumos; 

 1 WC/fraldário; 

 4 Salas de atividades; 

 2 Instalações sanitárias  

 1 Sala das máquinas; 

 

 1 Rouparia; 

 1 Sala de isolamento e amamentação; 

 2 Vestiários  

 1 Sala do pessoal; 

 1 Arrecadação Geral; 

 1 Sala de compartimento do lixo; 

 1 Copa; 

 1 Refeitório; 

 1 sala de carrinhos de bebé. 

  

O 1º piso é constituído por: 

 1 Posto de vigia; 

 2 Berçários: 

 2 Copas de leites; 

 2 Fraldário; 

 2 Salas de atividades; 

 2 Salas de berços; 

 1 Terraço; 

 1 Auditório/ Sala de reunião;  

 2 WC  

 1 Gabinete administrativo; 

 1 Gabinete técnico; 

 1 Gabinete de direção. 
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Espaço exterior: 

 1 parque infantil; 

  

 

 

 

 

3.4 - RECURSOS HUMANOS 

3.4.1 - Assembleia Geral 

 Presidente – Rogério Cerqueira Pires 

 1º Secretário – António Pedro Carvalho Gomes  

 2º Secretário – Emanuel Magalhães Araújo 

 

3.4.2 - Direção 

 Presidente – Armandino Araújo de Carvalho  

 Vice-presidente – João Fernando Soares Correia da Silva 

 Tesoureiro – Joana Elisabete Rodrigues Cunha 

 Secretário – Teresa Carla Magalhães Fernandes da Silva 

 Vogal –  María Inés Sánchez Neira 

 
3.4.3 - Conselho Fiscal 

 Presidente – Carlos Alberto Barroso Cerqueira 

 1º Secretário – Abel Gomes da Silva 

 2º Secretário – Joaquim Fernando Rodrigues Bastos 

 
NOTA: Estão previstas novas eleição até o final do ano civil 2024. 
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3.4.4 - Equipa Técnica 

 1 Assistente Social – Diretora Técnica; 

 1 Escriturário; 

 2 Educadoras Sociais – CATL; 

  Educadoras de Infância – 4 Pré-escolar e 6 Creche  

 18 Auxiliares de Ação Educativa; 

 5 Auxiliares de Serviços Gerais; 

 2 Cozinheiras; 

 1 Ajudante de cozinha. 

 

4- PROJETO EDUCATIVO 

“APRENDER A SENTIR PARA APRENDER A SER” 

4.1- TEMA TRIENAL 

Nos próximos três anos foi escolhido o tema “Aprender a sentir para aprender a 

ser” e este será a base para o desenvolvimento do trabalho comum e transversal a 

todas as valências, creche, pré-escolar e CATL.  

A ideia de família tal como a ideia da sociedade de hoje tem atravessado por 

diversas transformações. O aumento das horas de trabalho, o ritmo acelerado de vida, a 

diversidade de configurações familiares, a redução do tempo disponível para os filhos, a 

permanência dos avós no mercado de trabalho, o uso exagerado das novas tecnologias, 

muitas vezes sem a supervisão de adultos são fatores que influenciam estas mudanças. 

Por isso a escola assume-se cada vez mais como tendo um papel preponderante a nível 

educativo.  

Assim sendo, esta desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das 

crianças, sendo um espaço onde se constroem diversas relações interpessoais. Por isso, 

é essencial para o crescimento cognitivo, social e emocional das crianças. Muitos 

desafios surgem devido a dificuldades emocionais, mas quando adultos e crianças 

possuem uma inteligência emocional desenvolvida, conseguem reconhecer e lidar 
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melhor com suas emoções, estabelecendo relações empáticas e tornando-se mais 

felizes e bem-sucedidos. 

A emoção nasce internamente e ao ser expressada estabelece uma conexão com o 

ambiente em redor, pressupondo a socialização. 

Sendo assim, as emoções de cada indivíduo são moldadas pelo ambiente que o 

rodeia, pela qualidade de suas relações interpessoais e, igualmente, pelo contexto social 

e cultural em que cresce e se desenvolve. desenvolve (Alzina, 2000). A criação de laços 

emocionais com os pais e os restantes cuidadores é fundamental para o 

desenvolvimento das habilidades sociais na infância. (Hohmann & Weikart, 2007).  

No entanto, as transformações sociais vivenciadas pelas famílias resultaram em 

mudanças no papel e na influência familiar. Como consequência, a escola passou a 

desempenhar um papel cada vez mais significativo na formação das crianças. Tanto 

Faria (2011) como Goleman (2003) fazem alusão às mudanças sociais e familiares e suas 

influências no desenvolvimento infantil. Faria (2011) afirma que atualmente a educação 

e a socialização são oriundas tanto da escola como da família.  

Atualmente, muitas crianças estão a perder habilidades sócio emocionais 

essenciais, como a capacidade de se colocar no lugar do outro, refletir, expressar suas 

ideias, agradecer, compartilhar, valorizar a empatia e agir com generosidade. É 

fundamental educar para a empatia, para o reconhecimento e a distinção das emoções.  

Desta forma, integrar o desenvolvimento de competências cognitivas e emocionais é 

essencial para formar indivíduos mais íntegros, capazes de se entender e se expressar 

com clareza, reduzindo a discriminação e fortalecendo relações mais positivas. 

É fundamental auxiliar as crianças a desenvolver a sensibilidade emocional e a arte 

de educar o coração. Para isso, é necessário estimular a autonomia, a capacidade de 

lidar com a frustração, a compreensão das emoções e, sobretudo, a habilidade de ouvir 

e interpretar seus próprios sentimentos. As atitudes dos adultos devem refletir 

honestidade e coerência entre o que falamos e o que fazemos, para que as crianças 
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possam se espelhar positivamente em nós. É essencial aprender e ensinar a 

compartilhar afeto. 

Golse (2005) e outros autores debruçaram-se sobre as várias teorias do 

desenvolvimento da criança a nível afetivo e intelectual e embora haja diferentes 

perspetivas em definições e orientações, há uma semelhança entre elas. Compreender 

as fases fundamentais do desenvolvimento humano e os comportamentos 

característicos é essencial para adaptar o ensino das emoções às necessidades de cada 

indivíduo. O choro, por exemplo, é uma das primeiras formas de expressão emocional 

do ser humano. As crianças choram por muitas razões, quando estão tristes, quando 

têm fome, quando fazem uma birra. Esta reação é muito disponível aos olhos da 

criança. Mas é importante apresentar outros tipos de emoções e trabalhá-las, de forma 

a ajudar as crianças a serem mais sociáveis, empáticas, com liberdade para poder sentir 

e especialmente saber sentir.  

A educação emocional tem de ser apresentada desde cedo levando a criança a 

desenvolver as várias competências sociais e emocionais. Autores como Alzina (2000) 

consideram que crianças desde que nascem são capazes de expressar emoções mesmo 

antes de saber o que estão a sentir, por exemplo, uma criança de poucos meses é capaz 

de distinguir as expressões faciais dos seus pais. Depois com a linguagem verbal vão 

conseguir nomear as emoções. Hohmann e Weikart (2007) defendem que a partir desta 

fase as crianças são também capazes de reconhecer as emoções e os sentimentos 

individuais como também dos outros. Dizem ainda que crianças com três anos já 

começam a ser capazes de compreender as necessidades, os sentimentos e os 

interesses dos outros. Através da observação diária e de brincadeiras que desenvolvem 

com os pares, como as de faz-de-conta, podem adquirir e treinar competências sociais. 

Segundo Hohmann e Weikart (2007), apesar de as crianças em idade pré-escolar serem 

fortemente guiadas por seus sentimentos e emoções, elas já demonstram a capacidade 

de distinguir entre relações positivas e negativas, preferindo aquelas que lhes 

proporcionam bem-estar e considerando os sentimentos alheios nas suas escolhas. Os 
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adultos devem proporcionar entre as crianças relações baseadas em apoio, afeto e 

autenticidade, pois essas experiências são interiorizadas pela criança e servem como 

referência para a construção de vínculos positivos ao longo da vida. 

 É urgente que as crianças descubram como desenvolver a sua “inteligência 

emocional”. Uma das formas fundamentais para começarmos a educar emocionalmente 

as nossas crianças é erguer a sua autoestima, para que possa ter uma autoimagem 

positiva. Temos a consciência que as crianças são capazes de sentir todas as emoções de 

um adulto, mas têm dificuldades em as compreender, as nomear e as conseguir regular. 

Esta conjugação necessita de desenvolvimento. As crianças precisam de modelos 

positivos e de estímulos pedagógicos para aprenderem a lidar com suas próprias 

emoções. E nós, adultos responsáveis pelas nossas crianças, devemos observar e criar 

situações que favorecem estas aprendizagens.  

Este tema será abordado ao longo de 3 anos da seguinte forma:  

- No ano letivo 2024/2025 serão abordados os seguintes subtemas: 

alegria/tristeza; carinho/agressividade e medo/coragem; 

- No ano 2025/2026 trabalharemos os seguintes subtemas: bondade /maldade, 

liberdade e respeito, vergonha e ciúme;  

- No ano 2026/2027 selecionamos os seguintes subtemas: partilha e solidariedade, 

honestidade e gratidão, cidadania e regras sociais  

Considerando a sensibilidade e a relevância de todos os subtemas deste projeto, e 

com o objetivo de promover de forma equilibrada o desenvolvimento integral das 

crianças, os subtemas serão abordados ao longo dos três anos, com variação na 

intencionalidade pedagógica. 

 O tema deste projeto “Aprender a sentir para aprender a ser” será trabalhado de 

forma transversal a todas as áreas de desenvolvimento e a todas as valências, 

possibilitando a cada sala adaptar e desenvolver os conteúdos de acordo com a idade, 

interesses e necessidades de cada grupo. A sua delineação inclui ainda a calendarização 
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anual de atividades da instituição assim como o envolvimento de toda a comunidade 

educativa.  

 

4.2- OBJETIVOS DO PROJETO 

A nossa intervenção educativa, pretende que a estrutura deste Projeto Educativo 

tenha como base os seguintes objetivos:  

• Potenciar a descoberta e a compreensão das diferentes emoções, afetos e 

valores essenciais para a criança;  

• Desenvolver com das crianças diferentes experiências e contextos educativos 

relacionados com as emoções, afetos e valores, criando atividades que os 

potenciem; 

• Proporcionar às crianças a tomada de consciência do significado de cada emoção 

e sentimento;  

• Permitir às crianças expressar emoções, afetos e valores recorrendo a múltiplas 

linguagens;  

• Promover a descoberta e a compreensão do eu, dos outros e do mundo;  

• Fomentar um ambiente educativo onde a criança se sinta incluída, escutada e 

valorizada, contribuindo assim para o aumento da sua autoestima e ânsia de 

aprender;  

• Concretizar em função da realidade da Instituição e contemplar a participação de 

todos os intervenientes da comunidade educativa.  

 

4.3-METODOLOGIAS PEDAGÓGICAS, DE DIVULGAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

O Projeto Educativo será afixado em placard à entrada da escola para consulta e 

enviado por email para as famílias. Ao longo da sua implementação haverá lugar a um 

processo de monitorização que permitirá assegurar a sua aplicação de acordo com as 

metas traçadas e de forma a proceder aos ajustes e adaptações necessárias. De forma a 
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avaliar a implementação do projeto, definiu-se que o mesmo sofrerá uma avaliação 

aquando do seu término em 2027. 

As metodologias a adotar incorporarão um carácter ativo, colocando a criança no 

centro do processo educativo e valorizando as suas capacidades, competências, 

interesses e saberes. 

A criança aprenderá através da ação, competindo ao educador diferenciar 

objetivos, estratégias e técnicas, atividades e materiais adequados, de modo a que 

todos os alunos alcancem o sucesso e realizem plenamente as suas potencialidades, 

respeitando-se os seus diferentes ritmos, capacidades e formas de aprendizagem. 

 

4.3.1 - Momentos de avaliação/observação 

No início do ano letivo, o educador realizará uma avaliação diagnóstica dos 

interesses e necessidades, visando quer a caracterização do grupo, quer o perfil 

individual de cada criança. É com base nesta avaliação prévia, que irá desenvolver o seu 

Projeto Curricular de Sala, bem como, o Plano Individual das diferentes crianças do 

grupo. 

Ao longo do ano letivo, são entregues aos pais os Planos individualizados para 

acompanhamento do desenvolvimento da criança. No final do ano, o educador 

procederá a uma avaliação mais formal, através do preenchimento de uma ficha de 

observação de cada criança. 

Poderá haver também lugar a uma avaliação formal extraordinária, por parte do 

educador em casos de despiste e/ou diagnóstico de outras problemáticas motoras, 

cognitivas e/ou emocionais, que requeiram a intervenção de outros técnicos 

especializados. 

 

4.4- ARTICULAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 

Os Pais/Família e a Escola são dois dos principais agentes educativos, assumindo 

um papel fundamental na vida da criança e no seu desenvolvimento. 
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Visto que a escola assume um papel de continuidade pedagógica e educativa dos 

cuidados prestados pelo Pais/Família, é fundamental a existência de uma articulação 

entre aquilo que é relativo ao contexto familiar da criança e aquilo que é relativo ao seu 

contexto educativo. 

Deve existir uma relação de diálogo, aberta, franca e honesta, na qual, 

Pais/Famílias e Educadores podem trocar impressões, opiniões, ideias, experiências, 

vivências e preocupações sobre a Criança. 

Como forma de fomentar esta relação, o educador recorre a um conjunto de 

estratégias e procedimentos que lhe permitem reforçar uma atitude disponível para 

com os Pais/ Famílias: 

· Comunicações informais (orais ou escritas) 

· Momentos formais (Reuniões de Pais) 

· Atendimentos individualizados 

Para além desta relação de diálogo, os Pais/ Famílias devem ser envolvidos, de 

forma ativa, no processo pedagógico dos seus filhos. 

Na Casa do Povo da Vila de Prado, os Pais/Famílias são convidados, de forma 

recorrente, a participarem nas mais diversas iniciativas: 

· Celebração de dias festivos (Dia do Pai, Dia da Mãe, São 

Martinho…) 

· Criação de recursos e elementos que suportem o trabalho que está a ser 

desenvolvido em contexto de sala, pelo educador 

· Dinamização de atividades pedagógicas, em contexto de sala 

· Saídas e/ou passeios ao exterior 

· Festa de Natal e Festa de Finalistas 

· Workshops e ações de sensibilização 

 

 

 



                                                                               “Aprender a Sentir para aprender a Ser”  

                                                                                                                                                       2024/2027        

 

 

26 
 

4.5- ARTICULAÇÃO ESCOLA/COMUNIDADE 

“A colaboração dos pais/ famílias, e também de outros membros da comunidade, o 

contributo dos seus saberes e competências para o trabalho educativo a desenvolver 

com as crianças, é um meio de alargar e enriquecer as situações de aprendizagem.” 

(OCEPE, pp. 32) 

A comunidade constitui, juntamente com a família e a escola, um dos principais 

agentes educativos. 

Dado a sua relevância no processo educativo, a escola deve procurar promover 

dinâmicas diversas que permitam uma intervenção e uma articulação com a 

comunidade educativa que a envolve. Ao existir um clima de parceria e de partilha, 

entre a comunidade e a escola, estar-se-ão a criar oportunidades de aprendizagem e 

situações enriquecedoras, que permitirão à criança, desenvolver valores e competências 

ligadas à formação cívica. 

Procuramos envolver, ativamente, os diferentes intervenientes que compõem a 

comunidade educativa, nomeadamente, através das seguintes dinâmicas: 

• Saídas/Passeios/Visitas/Desfiles 

• Distribuição de informação e ações de (in)formação 

• Parcerias com diferentes entidades da Comunidade 

• Festa de Natal e de Finalistas 

• Eventos e festejos de dias especiais 

• Atividades de Verão (julho e agosto) 

 

4.6- PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS DO PROJETO 

A metodologia do nosso Projeto Educativo orienta-se pelo o recurso permanente a 

estratégias diversificadas, criteriosamente conjugadas em cada situação de 

ensino/aprendizagem, de acordo com as metas e objetivos definidos e as características, 

quer do grupo quer de cada criança.  
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A metodologia a adotar incorporará sempre a preocupação de um ensino 

individualizado das atividades a desenvolver em sala. 

 Compete ao educador diferenciar objetivos, estratégias e técnicas, atividades e 

materiais adequados, de modo a que: 

 • As estratégias e métodos decorrem das metas e competências gerais e 

específicas que norteiam toda a nossa ação educativa.  

• Todas as crianças alcancem o sucesso e realizem plenamente as suas 

potencialidades, respeitando os seus diferentes ritmos, capacidades e estilos de 

aprendizagem de cada uma.  

• As estratégias e métodos de ensino utilizados são diversificados, uma vez que 

cada criança possui características, virtualidades, aplicabilidade e limites próprios.  

• As aprendizagens das crianças (quer se trate de conhecimentos, capacidades / 

competências ou atitudes) difiram significativamente consoante as estratégias e 

métodos utilizados.  

• A adoção de estratégias e métodos variados que facilite melhor qualquer 

aprendizagem, visto ser mais motivadora e interessante.  

Tendo o corpo docente formação académica específica e diferenciada contribui 

com metodologias, formas de observação e avaliação diversas, mas também com 

denominadores comuns para o enriquecimento da qualidade do serviço prestado às 

crianças e suas famílias. Sendo que a qualidade está, a nosso ver, relacionada com as 

características dos educadores, dos programas, das políticas educativas, das pedagogias 

seguidas, presentes no Projeto Educativo conjuga o coletar de vários modelos 

pedagógicos que orientam a atuação dos educadores, constituindo um método eclético 

de trabalho, abrangente a várias abordagens de acordo com a individualidade de cada 

criança visando o seu desenvolvimento global e integral. 
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4.7- ÁREAS DE CONTEÚDO 

O nosso projeto Educativo tem em consideração, na elaboração do seu currículo,  

 diferentes âmbitos do saber. Será através das “áreas de conteúdo”, que a criança irá 

“…desenvolver diferentes tipos de aprendizagem, não apenas conhecimentos, mas 

também atitudes, disposições e saberes-fazer. Deste modo, a criança realiza 

aprendizagens com sentido, sendo capaz de as utilizar noutras situações quotidianas, 

desenvolvendo atitudes positivas face às aprendizagens e criando disposições favoráveis 

para continuar a aprender” (OCEPE pág.35) 

Desta forma, na nossa prática educativa, proporcionarmos às crianças situações de 

aprendizagem diversificadas, e necessariamente mais complexas, ao longo do seu 

desenvolvimento. 

Valorizando as suas experiências, descobertas, e apoiando a reflexão da criança, 

privilegiamos uma construção articulada do saber. Para tal, recorremos a uma 

abordagem integrada e globalizante das diferentes áreas de conteúdo, preconizadas nas 

Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar e aqui, brevemente, explicitadas: 

- Área de Formação Pessoal e Social: área transversal que dá corpo ao tema do 

projeto e através da qual se procura desenvolver atitudes, valores, opiniões e ideias, de 

forma a formar cidadãos autónomos, conscientes e solidários. 

- Área da Expressão e Comunicação: área que valoriza as diferentes linguagens 

da criança, sendo indispensável para se exprimir, criar relações e representar o mundo 

que a rodeia. Esta é uma área que comporta diferentes domínios, nomeadamente: 

- Domínio da Educação Motora: promove capacidades motoras e consciência 

progressiva do corpo consigo mesmo e com o espaço. 

- Domínio da Educação Artística: engloba as linguagens artísticas das artes visuais, 

dramatização, música e dança, permitindo à criança exprimir-se e comunicar com o 

mundo que a rodeia. 

- Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita: permite à criança estimular 

a emergência e desenvolvimento da linguagem oral, como forma principal de 
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comunicação. Também contribui para facilitar a emergência da linguagem escrita, no 

ensino Pré-escolar, através de um contato mais direto com o código escrito. 

- Domínio da Matemática: permite à criança estruturar o seu pensamento 

intelectual, fomentando noções temporais, espaciais e sentido crítico/ analítico. 

Ao longo da idade pré-escolar (dos 3 aos 6 anos), existe um estímulo mais preciso 

de determinados conteúdos, nomeadamente, noções de número, quantidade, 

operações, geometria, medida, organização e tratamento de dados. 

- Área de Conhecimento do Mundo: área integradora de diferentes saberes, 

onde se procura que a criança desenvolva sentido de observação e questionamento 

ativo sobre o mundo que a rodeia. Presente nesta área, existe a valorização do uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação, como forma de compreender o mundo 

atual. 

 

5- CONCLUSÃO 

É importante salientar que educar é criar a responsabilidade e o respeito perante 

nós e perante os outros; é criar uma consciência de deveres e direitos, sentimentos de 

comunidade e partilha; é ensinar a olhar o mundo que nos rodeia com olhos críticos, 

para assumir as identidades e as diferenças, a pluralidade de pertenças e o sentido de 

participação; é incentivar o diálogo e o relacionamento positivo com os outros; é, em 

suma, uma preparação para a vida.  

Assume assim pertinência o tema selecionado, pois uma vez que as emoções 

determinam a forma como nos vemos a nós próprios, como encaramos as diferentes 

situações do dia-a-dia, o modo de ver a vida e como nos relacionamos com os outros, é 

essencial que seja aplicado o domínio da inteligência emocional no processo de 

ensino/aprendizagem.  

A Inteligência Emocional é uma das dimensões afetivas da inteligência e um 

requisito essencial para se alcançar o sucesso e a autorrealização pessoal e profissional. 

Forma-se desde tenra idade tal como a inteligência cognitiva, pode ser fortalecida e 
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reforçada ao longo da vida através da prática e do ensino. Assim, é importante ajudar as 

nossas crianças a conhecerem-se a si próprias, a gerir as suas emoções para se 

construírem interiormente e poderem crescer emocionalmente inteligentes, capazes de, 

conhecendo-se e conhecendo os outros, interagir de uma forma empática e positiva, 

contribuindo para um mundo melhor e mais feliz.  
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